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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Pedro se acovarda e afunda

Coragem ou Covardia?
“As pessoas honestas são calmas e confiantes, corajosas como um 
leão” (Provérbios 28.1b – Bíblia “A Mensagem”).

Pedro, um prestigioso discípulo, um excepcional homem de 
Deus, fez obras extraordinárias para Ele, maiores até que as 
de Jesus, realizou grandes sinais e maravilhas, escreveu duas 

cartas primorosas para não judeus ex-pagãos na Turquia, entre os 
anos 60 e 68 depois da morte de Cristo.

A atuação de Pedro havia se voltado para o imenso mundo dos 
gentios, que também precisavam ouvir a mensagem do evangelho e 
alcançar o amor e a salvação de Cristo.



A população mundial naquela época era de 300 milhões de pessoas, 
das quais cerca de 54 milhões estavam sob o jugo do Império 
Romano. A China, na mesma época, tinha 60 milhões de habitantes, 
ou seja, era mais populosa que o Império Romano, e Roma nem sabia 
que eles existiam. Naquele mesmo período, os chineses inventaram 
o papel e aprenderam a confeccionar porcelana.

Pedro morreu como um homem de grande coragem, foi perse-
guido até o final de sua vida e, conta a tradição, foi morto cruci-
ficado de cabeça para baixo. Mas nem sempre foi assim. A Bíblia 
relata vários atos de covardia por parte do apóstolo:

1. Não teve coragem para orar e fazer vigília solicitada por Jesus  
(Mc 14:37)

2. Não queria evangelizar uma pessoa de cultura diferente da dele 
(At 10:13-15)

3. Não teve coragem de continuar a andar de forma sobrenatural 
(Mt 14:30)

Parece que a coragem de Pedro era somente quando ele estava 
com alguém – uma espécie de “coragem coletiva” (sabe aquela 
coragem que temos quando estamos em bando e nos tornamos 
bem valentes com a nossa turma para nos defender?). Junto com 
outras pessoas ele era bem corajoso (Mt 16:22-23; Jo 18:10), mas 
sozinho era um covarde, não reconheceu Jesus e negou ser discí-
pulo d’Ele (Jo 18:25).

Coragem não é a ausência do medo, e sim a superação do medo! 
Houve inúmeros momentos de um Pedro acovardado, porém o 
próprio Pedro venceu o cárcere de sua covardia.

E você? Tem sido corajoso(a) ou covarde? Tem ido até as últimas conse-
quências nas suas atitudes erradas ou tem ido até o fim por Cristo?

Lembre-se: coragem não se finge; ou você tem ou não tem! Pense 
nisso.

“Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, 
mas de poder, de amor e de moderação” (2 Tm 1:7).

Corajosamente,

Rev. Israel Rocha

“Quem perde seus bens perde muito; quem perde um amigo 
perde mais; mas quem perde a coragem perde tudo.”

Miguel de Cervantes, escritor, dramaturgo e poeta espanhol (1547-1616)



“Entrada Triunfal”, por Liz Lemon Swindle

Domingo de Ramos

Entrada triunfal

Estamos comemorando neste domingo a entrada triunfal de 
Jesus em Jerusalém, momento glorioso, mas também de 
certo modo triste.

Relendo o capítulo 2 do Evangelho de João, versículos 24 e 25, 
era a primeira Páscoa de Seu ministério, logo após o casamento 
em Caná, e era em Jerusalém, após Jesus purificar o templo. Lá 
o texto diz que Jesus não confiava naquelas pessoas. Vejamos: 
“Mas o próprio Jesus não confiava neles, porque conhecia a 
todos. E não precisava que alguém Lhe desse testemunho a 
respeito das pessoas, porque Ele mesmo sabia o que era a natu-
reza humana”.

Agora, na última Páscoa de Seu ministério, novamente Jesus entra 
em Jerusalém, como fizera todos os anos desde a infância, mas aqui 
pode parecer diferente, pois as pessoas que o aclamam com mantos 
e ramos de palmeira e proclamam “Hosana! Bendito o que vem em 
nome do Senhor e que é Rei de Israel” serão os mesmos que alguns 
dias depois gritarão “Solta-nos Barrabás!”.



O que fez com que aquelas pessoas mudassem tão rapida-
mente seus pensamentos e suas orientações? Sabemos que foi 
o fato de Jesus não ser o “rei” que eles esperavam, não ser o rei 
conquistador e libertador do jugo romano que eles acreditavam 
que seria.

Mesmo entre Seus discípulos, havia homens que esperavam 
por essa ocasião para poderem iniciar uma guerra contra Roma. 
Simão, o zelote, era um desses. Mas quem seriam os zelotes? Os 
zelotes eram uma seita judaica radical do tempo de Jesus. Eles 
acreditavam na luta armada contra os romanos e esperavam um 
Messias guerreiro. Esse fato os levou a desacreditar de Jesus; 
esqueceram que o Reino propagado por Jesus não era terreno, 
mas espiritual, que era a devolução da vida tirada de nós pelo 
pecado de Adão.

Ainda hoje esperamos um Rei guerreiro, que venha lutar por nós as 
batalhas da vida diária e nos esconda sob o Seu manto protetor para 
que nada possa nos alcançar. Se Ele assim proceder, nós O aceita-
remos e seguiremos, e com certeza estenderemos mantos e ramos 
de palmeira pela estrada de nossa vida para que Ele continue a 
caminhar, mas sem o nosso compromisso.

Vamos ao culto ou à missa como missão social; o espiritual pode 
ficar de fora. O espiritual exige de nós obediência não ao ritual, mas 
ao espiritual, de observância dos mandamentos deixados, e não 
queremos essa fidelidade.

O Dia de Ramos, deveria ser considerado o início da maior festa da 
Cristandade: o Cordeiro puro e sem mácula foi imolado para que 
tivéssemos a vida devolvida; Satanás perdeu a guerra, não apenas 
uma batalha!

A entrada triunfal pode ser comparada ao texto de Apocalipse, capí-
tulo 3, versículo 20: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir 
a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, 
e ele, comigo”. É receber voluntariamente, é renovar-se com Suas 
palavras, com Suas graças e dons, é deleitar-se em Seu amor e 
bênçãos, é deixar-se levar para a vida eterna, na qual continua-
remos a cear com Ele na mesa da paz e da vitória.

A entrada triunfal precisa acontecer em nosso coração de maneira 
viva, clara, e permanente. Precisamos ser transformados pelo amor 
de Jesus. Precisamos entender as palavras de João, capítulo 10, 
versículo 9: “Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será salvo; 
entrará, sairá e achará pastagens”.



Abramos nosso coração para a entrada triunfal de Jesus, que 
tem preparado a mesa da vida para aqueles que crerem em Seu 
nome e guardarem Seus mandamentos, como João nos ensina 
no capítulo 15, versículos 10 e 11: “Se vocês guardarem os meus 
mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como também 
eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no Seu amor 
permaneço. Tenho lhes dito estas coisas para que a minha alegria 
esteja em vocês, e a alegria de vocês seja completa”.

Isso é a entrada triunfal de Jesus.

Shalom!

Por Pedro R. Artigas, pastor metodista jubilado, 
atuando no Campo Missionário em Goioerê (PR)

“Como cristãos, precisamos rever nossas atitudes: seguimos 
Jesus, mas será que é o Jesus real, o Jesus de Nazaré, o Jesus rei 

dos pobres e humildes? Ou inventamos outro Jesus, poderoso nos 
moldes da nossa sociedade, com força, poder e prestígio, fazedor 

de milagres, conforme o mundo entende esses termos?”
Rosane Oliveira, agente da Pastoral Universitária na Universidade Metodista

Avisos

Visitas e atendimento pastoral
Nossos pastores Israel e Tays Rocha estão disponíveis para visitas 
e atendimento pastoral. Quem desejar receber a visita de um deles 
em casa deve entrar em contato com o pastor. Já o atendimento 
pastoral será na igreja, de terça a sexta-feira, das 14h00 às 18h00, 
pois a segunda-feira é o dia de folga dos pastores.

Continue a contribuir com seus dízimos e ofertas!
Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
10/4 Debora Francisca dos Santos e 

Manoel B. Oliveira;
11/4 Danilo Melo de Oliveira;
13/4 Ginalda (Gina) Brito dos Santos;
14/4 Maria Eduarda Melo de Oliveira.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba
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Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vas-

salo (irmão do Gesué), da Célia Campelo, 
da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, 
do Edilson Távora, da Fernanda Carneiro, 
da Flávia Peres, da d. Fracinete Stella 
(mãe do Emerson Stella), da Gina, da 
Glacy (amiga do sr. Manoel), da d. Lydia 
Reyes (mãe da Maria José), da Maria 
Clara (sobrinha da Maria José), da d. 
Maria da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da Nílvea (irmã da 
Nurimar), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo 
da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rose 
(cunhada da Andréia), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito) e do 
Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nossa 

Região.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.


